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APRESENTAÇÃO 
 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da 

humanidade. Ao olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área 

de conhecimento promoveu na nossa agricultura e, consequentemente na produção de 

alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, essa formidável transformação tecnológica 

continua avançando e proporcionando a melhoria na produção de alimentos. 

 Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas 

latitudes (< 15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se 

restringiam a cultivos em regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira 

fotoperiódica da soja com a introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu 

cultivo em regiões com latitude inferior a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em 

regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos importantes no decorrer da história são: 

Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a 

Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura 

mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância 

da Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem 

inúmeras benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, 

conforme a história vem demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento 

das cultivares, nas práticas de manejo do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas 

técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já existente. Graças ao esforço nas áreas de 

pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. Assim, olhando os avanços do 

passado é possível ter perspectivas positivas, mesmo em um cenário tão pessimista como o 

da atual pandemia do Covid-19.  

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de 

produção das plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: o cultivo 

de guaco em diferentes ambientes de luz, as características biométricas de plantas e frutos de 

variedades de mangabeiras, o desempenho fisiológico de sementes de soja no estresse salino, 

o uso de fertilizante orgânico na produção de rabanete, métodos de superação de dormência 

em butiá-azedo, aplicação de micronutrientes na soja, uso de pó de basalto no milho e de pó 

de ametista na soja e o uso do silício e seus benefícios para agricultura brasileira. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da 

sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram 

esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência 

Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e 

pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

         

  Os organizadores  
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CAPÍTULO X  

 

O uso do silício e seus benefícios para agricultura 
brasileira: revisão 
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Gilson Domingos do Mar1*  
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Elisângela Dupas3  

 
 

INTRODUÇÃO 

O silício (Si) está presente na solução do solo na forma de ácido monomérico ou 

monossilício, sendo considerado o elemento mais abundante na crosta terrestre 

(Matychenkov e Snyder, 1996). Embora não seja um nutriente essencial, o Si fornece vários 

efeitos benéficos as plantas, como aliviar os efeitos prejudiciais de várias tensões, como a 

seca, salinidade, calor, frio, toxicidade de metais, desequilíbrio de nutrientes, patógenos e 

insetos de plantas (Chérif et al., 1992, Liang et al., 2007; Guntzer et al., 2012; Hernandez -

Apaolaza, 2014; Zhang et al., 2014; Meharg e Meharg, 2015; Vivancos et al., 2015; Guo et 

al., 2016; Reynolds et al., 2016; Ning et al., 2014). 

A importância do Si para as plantas está diretamente relacionada nas interações 

planta-ambiente, pois confere melhores condições para tolerarem as adversidades do meio, 

gerando resultados significativos na produtividade e melhoria na qualidade do produto final 

(Tubana et al., 2016).  Essas respostas positivas ao uso do Si foram observadas em várias 

espécies de plantas, como o sorgo (Hattori et al., 2007; Yin et al., 2013; Ahmed et al., 2014), 

trigo (Gong e Chen, 2012), milho (Bakhat et al., 2004; Amin et al., 2014), arroz (Jian et al., 

2006; Ming et al., 2012), pepino (Ma et al., 2004), cana-de-açúcar (Keeping, 2017), grama azul 

de Kentucky (Saud et al., 2014), canola (Habibi , 2014), girassol (Gunes et al., 2008), grão de 

bico (Gunes et al., 2007), soja (Shen et al., 2010; Guazina et al., 2019), alfafa (Liu e Guo, 

                                                             
1 Doutorando pela Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 
– Cidade Universitária, Cx. Postal 533, CEP: 79804-970, Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
2 Doutoranda pela Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 
– Cidade Universitária, Cx. Postal 533, CEP: 79804-970, Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
3 Profa. Dra. do Curso de Pós Graduação em Agronomia da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD), Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária, Cx. Postal 533, CEP: 79804-970, 
Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
* Autor de correspondência: gilsondomar@hotmail.com 
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2013) e tomate (Shi et al. , 2016). 

Para correlacionar a importância do Si e todos os seus benefícios, é importante uma 

revisão bibliográfica sobre o elemento e suas fontes, para partir disso, gerar informações 

quanto aos benefícios e vantagens do seu uso.  

Diante do exposto, objetivou-se realizar um levantamento bibliográfico sobre o uso 

do Si na agricultura brasileira, destacando o modo de ação, a importância e os benefícios de 

sua utilização nas espécies vegetais. 

 

FONTES DE SILÍCIO 

Ao procurar uma fonte viável de silício para a agricultura deve-se pensar nas seguintes 

características: alto conteúdo de Si solúvel, propriedades físicas adequadas, facilidade para a 

aplicação mecanizada, pronta disponibilidade para as plantas, baixo custo, relações e 

quantidades de Ca e Mg equilibradas e ausência de metais pesados (Permatasari et al., 2016). 

As fontes de Si para uso agrícola variam entre produtos químicos, minerais naturais 

e subprodutos das indústrias siderúrgicas. As fontes de Si mais utilizadas hoje na agricultura 

são: wollastonita, metassilicato de cálcio, silicato de potássio, termofosfato, silicato de cálcio 

e silicato de magnésio, serpentina e sílica gel (Ning et al., 2016).  

As plantas também podem ser consideradas fontes de Si, pois possuem quantidades 

significativas nos resíduos das mesmas, principalmente nas plantas acumuladoras onde o 

acúmulo deste elemento na parede é maior e quando entra em estado de decomposição, a 

liberação de Si é lenta, gerando benefícios ao longo do ciclo, porém  são insuficientes para 

atender a demanda por silício na agricultura (Liang et al., 2015). 

Toda sílica que é produzida em organismos vivos, tais como em casca de arroz 

(Athinarayanan et al., 2015), palha de arroz (Wattanasiriwech et al., 2010), espiga de milho 

(VElmurugan et al., 2015; Shim et al., 2015) bagaço (Usman et al., 2014; Vaibhav et al., 2014) 

e de animais (exoesqueletos) podem ser usadas como fonte natural alternativa denominada 

sílica biogênica (Chaves et al., 2009). Uma característica do Si biogênico é apresentar estrutura 

similar a consistência de um gel, construída a partir da agregação de partículas menores que 

5 nm de diâmetro (Perry e Keeling-Tucker, 2003). Para a formação da sílica biogênica, o Si é 

absorvido pelas raízes das plantas na forma de ácido monossilícico e ácido polissilícico, sendo 

transportado para as folhas quase na totalidade. Com a saída da água das plantas pela 

transpiração, o Si é depositado na parede externa das células da epiderme como sílica gel 

(Carneiro et al., 2015). Uma outra fonte natural alternativa que pode ser é a terra diatomácea, 

um pó inerte proveniente de algas diatomáceas fossilizadas de mais de 12.000 espécies 
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diferentes, que possui a sílica como principal componente. É um material leve e de baixa 

massa específica aparente, cuja coloração varia do branco ao cinza escuro. A sílica presente 

tem a capacidade de desidratar os insetos, causando sua morte (Banks; Fields, 1995). O uso 

de terra diatomácea nas lavouras tem como principais vantagens, quando utilizada na 

dosagem recomendada, não oferecer riscos à saúde de quem consome os grãos ou de outros 

seres vivos que venham a ter contato com os grãos tratados com este produto.  

No grupo de sílica amorfas sintéticas, temos a sílica gel. Um tipo amorfo de SiO2 que 

apresenta estrutura muito porosa. É formada pela acidificação de soluções aquosas de silicato 

de sódio, o que gera um precipitado gelatinoso. Encontra crescente aplicação na indústria 

alimentar como agente anti-aglomerante no cacau, sucos de fruta em pó, açúcar e especiarias 

(Ronda et al., 2015; Greenwood; Earnshaw, 2002).  

Há outras fontes de Si que ocorre naturalmente, como a wollastonita e a olivina 

(Brooks et al., 1999). Todavia existem subprodutos da indústria do aço e do ferro gusa, que 

são as escórias de siderurgia ricas em Si, que podem atender essa demanda, pois possuem tais 

características, e algumas delas são fontes promissoras de Si disponíveis.  

Fertilizantes de silicato a base de escória são os mais econômicos, referem-se a 

fertilizantes de silicato de cálcio que são processados utilizando escórias, subprodutos ou 

resíduos industriais do processamento de ferro e indústrias siderúrgicas. Oficialmente foram 

tratados como fertilizantes apenas em 1955, onde o Ministério da Agricultura, Florestas e 

Pescas do Japão tornou-o comercialmente disponível no mercado (Ma; Takashi, 2002). 

O fertilizante de silicato de potássio é um produto fabricado com feldspato potássico 

ou minerais ricos em potassa, por calcinação ou hidrotermia. De acordo com testes em toda 

China, esses silicatos podem aumentar o rendimento de uma ampla variedade de culturas 

(Yu; Zhang, 2014), e apenas os silicatos de potássio ou sódio são completamente solúveis 

em água, geralmente são usados como fertilizantes foliares, pois seu alto custo inviabiliza a 

aplicação via solo. São rentáveis e eficazes em termos agrícolas, e também sustentáveis, não 

gerando impactos negativos ao meio ambiente (Liang et al., 2015). 

As fontes de Si para utilização na agricultura devem apresentar como características 

ideais, alta concentração de Si-solúvel, boas propriedades físicas, facilidade para a aplicação 

mecanizada, pronta disponibilidade para as plantas, boa relação e quantidades de cálcio (Ca) 

e magnésio (Mg), baixa concentração de metais pesados e baixo custo. 

 

SILÍCIO NAS PLANTAS 

O Si é absorvido pelas plantas preferencialmente na forma de ácido monossilícico ou 
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o ácido ortossilicico (H4SiO4) que são absorvidas pela raiz das plantas (Mitani et al., 2005; 

Matichenkov; Bocharnikova, 2004), se acumula nos tecidos epidérmicos, e uma camada de 

membrana de celulose-Si é criada quando os íons Ca e pectina estão presentes, o que fornece 

proteção à planta (Belanger et al., 2003). O aumento de Si na seiva das plantas leva à 

polimerização do Si identificada como gel de Si hidratado com moléculas de água (Yamaji et 

al., 2008).  

A concentração de Si difere significativamente nas brotações e raízes das plantas, e 

essa extensa variação nos diferentes tecidos vegetais é influenciada por vários fatores, dentre 

diferenças nos mecanismos de captação e transporte de Si (Hodson et al., 2005; Tamai; Ma, 

2003) 

A absorção de nutrientes pelas plantas depende do potencial da água e da solubilidade 

dos elementos nos solos. O contato íon-raiz do Si é principalmente via fluxo de massa. Os 

vasos do xilema são os responsáveis pelo transporte do elemento na planta, e sua distribuição 

é diretamente dependente das taxas de transpiração dos órgãos. Depois de absorvido o Si é 

depositado principalmente nas células epidérmicas (Bauer et al., 2016). Embora o Si seja 

encontrado em abundância nas formas de silicato e oxidase no solo, a solubilidade do Si na 

solução do solo é um obstáculo para a absorção das plantas, pois o ácido monossilícico é a 

única forma de Si que as plantas podem absorver. 

Sua distribuição na planta está relacionada com a taxa transpiratória das partes do 

órgão do vegetal. Esta distribuição depende muito da espécie: é uniforme nas plantas que 

acumulam pouco Si e nas espécies acumuladoras 90% do elemento encontra-se na parte aérea 

(Ma, 2009; Meena et al., 2014). As plantas podem ser divididas de acordo com sua capacidade 

de absorção e acúmulo de Si nos órgãos. Esta quantificação é altamente variável entre as 

espécies (Currie; Perry, 2007). 

Por conta da capacidade de cada planta, são divididas em três grupos. As gramíneas 

absorvem Si da solução do solo de forma passiva, o elemento acompanha o fluxo de massa 

da água (Myake; Takahashi, 1983) facilitando consequentemente a extração de Si do solo.  

Plantas de arroz possuem mecanismos específicos de absorção de Si, em que proteínas de 

membranas são produzidas por expressão de gene específico (Ma; Takashi, 2002). No milho, 

após a absorção pela planta o Si é depositado na parede da célula vegetal, não se move mais, 

posteriormente se polimeriza e provoca a formação de uma dupla camada de Si cuticular 

(Nalin, 2014). Sendo essas consideradas plantas acumuladoras de Si. As plantas acumuladoras 

exibem teor elevado de Si, sendo a absorção ligada à respiração aeróbica. Plantas 

consideradas não-acumuladoras com baixo teor de Si, mesmo com altos níveis no meio, 
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indicando um mecanismo de exclusão: a maioria das dicotiledôneas absorvem o Si mais 

lentamente que a absorção de água, o que acaba gerando um aumento na concentração do 

elemento no meio (Artyszak, 2018). 

Mesmo para plantas não acumuladoras de Si, vários autores têm demonstrado que 

este elemento apresenta efeitos benéficos às plantas, melhorando a resistência das mesmas 

aos estresses bióticos e abióticos (Guntzer et al., 2012). 

Sangster (1978) e Hodson et al. (2005), propuseram uma árvore filogenética de 

plantas acumuladoras de Si, onde espécies ricas em Si têm geralmente baixas concentrações 

de cálcio e vice-versa. Eles definiram critérios para diferenciar plantas não acumuláveis de 

plantas acumuladas: 

- "Acumuladoras": concentração de Si acima de 1% e Razão [Si] / [Ca]> 1. 

- "Não acumuladoras": concentração de Si abaixo de 0,5% e Razão [Si] / [Ca] <0,5. 

- Plantas que não atendem a esses critérios são chamadas "Intermediárias". 

As vantagens da utilização de silicatos na produção plantas não se restringem 

somente ao fornecimento de Si para as plantas, pois tais materiais são capazes de promover 

a elevação dos teores de cálcio e de magnésio trocáveis, aumentam a disponibilidade de 

fósforo e reduzem a toxidez de ferro, manganês e alumínio e ainda fornecem micronutrientes 

e possuem propriedades corretoras da acidez de solos, por possuírem em suas composições 

constituintes neutralizantes (Aziz et al, 2002). 

A importância de aplicação de Si para as plantas está relacionada principalmente as 

folhas mais eretas com diminuição do auto-sombreamento; à redução do acamamento; à 

maior rigidez estrutural dos tecidos (Mendes; Souza, 2011). A diminuição do auto-

sombreamento influência diretamente na capacidade fotossintética da planta, aumentando a 

área de radiação, beneficiando processos realizados pela fotossíntese. A eficiência 

fotossintética depende da fotossíntese, transpiração, condutância estomática, concentração 

interna de CO2 e relação entre a concentração interna de CO2 com a concentração ambiental 

(Lobo et al., 2014).  

A acumulação de Si nos estomas acarreta formação de uma dupla camada de sílica 

cuticular, a qual, pela redução da transpiração ocasiona menor necessidade de água pelas 

plantas. Além disso, os benefícios proporcionados pela adubação silicatada podem resultar 

em maiores teores de clorofila, altura e diâmetro do colmo bem como ganhos de 

produtividade (Miranda et al., 2018). 

O Si tem um papel importante nas relações planta-ambiente, pois pode dar à cultura 

melhores condições para suportar adversidades climáticas, edáficas e biológicas, tendo como 
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resultado final aumento e maior qualidade na produção. Segundo Ma e Yamaji (2008) a 

função do Si é proteger a planta de estresses bióticos e abióticos, porém sua função estende-

se ainda a biofortificação de frutos que ocorre a partir da adubação silicatada. 

A produção de alimentos pelo setor agrícola mundial é afetada severamente por 

vários agentes bióticos como insetos-praga, fungos, bactérias, vírus e nematóides. Segundo 

Epstein (2001) estudos demonstram que o suprimento de Si via solo, foliar, ou solução 

nutritiva, a várias espécies de plantas contribui de forma significativa na redução da 

intensidade de várias doenças de importância econômica e também é capaz de aumentar a 

resistência das plantas ao ataque de insetos e patógenos. 

O Si pode conferir resistência às plantas pela sua deposição, formando uma barreira 

mecânica (Goussain, 2002) tornando-as menos acessíveis às enzimas de degradação e 

dificultando a penetração de hifas de fungos, em razão da maior resistência mecânica (Ma; 

Takashi, 2002). Doenças economicamente importantes como a mancha marrom no trigo, 

brusone, queima das bainhas e mancha parda o arroz, além da antracnose do sorgo e danos 

causados à cultura da cana-de-açúcar por conta da infestação por pragas (Keeping; Meyer, 

2006) têm sido eficientemente controladas pelo fornecimento de Si as plantas. 

O Si pode agir como ativador de genes e sinalizador na biossíntese de compostos de 

defesa, em processo denominado de resistência sistêmica adquirida (RSA), que sintetiza 

compostos como fitoalexinas, fenóis e fenilpropanóides (Fawe, 2001). As fitoalexinas estão 

temporariamente nos arredores dos locais de infecção, possuem atividade inibidora sobre 

fungos, bactérias e nematóides. Os compostos fenólicos são bem conhecidos como 

substâncias fungitóxicas, antibacterianas e antiviróticas (Lo; Nicholson, 2008). 

Fenilpropanóides são vias que constituem a sequência comum que gera os diferentes grupos 

de polifenóis e lignina (Stangarlin et al., 2008). 

De acordo com Faweet et al. (2001), o Si promove a formação de uma barreira física, 

a qual torna as plantas mais resistentes, pois torna os tecidos foliares mais rígidos, 

dificultando a alimentação de insetos-pragas. Ao se alimentarem das folhas, colmos e raízes, 

eles enfrentam um desconforto bucal, ao mastigar ou picar essas partes.  

Esses estudos demonstram que o envolvimento do silício em vários aspectos 

estruturais, fisiológicos e bioquímicos da vida das plantas pode dar às culturas melhores 

condições para suportar adversidades climáticas, edáficas e biológicas, tendo como resultado 

um aumento e maior qualidade na produção. 
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SILÍCIO NO BRASIL 

Uma das primeiras citações na literatura brasileira, foi o estudo de Catani et al. (1959), 

sobre o crescimento da cana-de-açúcar variedade Co 419 e a absorção de nitrogênio,  fósforo,   

potássio,  cálcio,  magnésio,  enxofre   e  Si  em  função  da  idade  da  planta  e  nas  condições  

de  clima e  solo  de  Piracicaba (SP), instalado em 1956 na Estação  Experimental  de  Cana, 

"Dr. José Vizioli". Os autores observaram que o fósforo foi absorvido em menor quantidade 

que o Ca, Mg e mesmo o enxofre (S), entretanto o que chamou a atenção dos pesquisadores 

foi a elevada quantidade de Si absorvida pela cana-de-açúcar. 

Em 1957 foi realizado um ensaio com o uso comparativo de corretivos, escórias de 

siderurgia versus calcários em solos de várzeas do Vale do Rio Paraíba, pois os mesmos 

apresentavam acidez de média a elevada e muito pouco uso de corretivos de solos tem sido 

feito, pelo pequeno número de jazidas de calcário existente na região, insuficiente para 

atender à demanda desse material para a agricultura. Foram estudadas em seis experimentos 

instalados com utilização de dois tipos de escórias, provenientes da Usina Siderúrgica 

Nacional de Volta Redonda e da produção de aço em São Caetano e Moji das Cruzes, em 

culturas de batata e tomate, e os resultados obtidos atestaram o emprego das escórias. Para 

sua comercialização, entretanto, se faria necessário alterar o grau de moagem, para que sua 

granulometria satisfaça às exigências legais (Gomes et al., 1962) 

Baseados nesses resultados, e em experimentos que vinham sendo realizados nos 

Estados Unidos, desde 1916, Wutcke e Gargantini (1962) em 1957, realizaram um ensaio na 

usina açucareira Ester em Cosmópolis/SP, de materiais corretivos para avaliar a possibilidade 

de escórias substituir o calcário, devido este material corretivo estar se tornando oneroso aos 

agricultores, pois as indústrias estavam usando os corretivos para fabricação de cimento, cal, 

pedrisco, vidro, mármore e ferro (Guimarães, 1958). Além do mais com a expansão do 

parque industrial brasileiro havia a necessidade da realização de mais pesquisas para o 

aproveitamento destas escórias. Os resultados obtidos neste ensaio não diferiram entre si em 

termos de produtividade da cultura da soja, concluindo com isso a escória, com 

especificações dentro das exigências legais ser uma opção em substituição ao calcário. 

 Raij e Camargo (1973), determinaram teores críticos de sílica solúvel para 24 perfis 

de solos do Estado de São Paulo. Segundo esses pesquisadores, a sílica solúvel não tinha sido 

estudada no Brasil, principalmente por não ser considerado um elemento essencial às plantas. 

Manechini e Donzelli (1984) sugeriram incluir Si como fonte alternativa em cana-de-açúcar 

visando uma maior tecnificação na área de nutrição mineral de plantas e fertilidade do solo 



Agronomia: Avanços e Perspectivas 

 | 114 | 

para esta cultura, objetivando aumento de produtividade, uma vez que a extração deste 

elemento pela cultura da cana-de-açúcar é muito alto, com níveis próximos a extração de N. 

Pelos benefícios indiretos (resistência que confere as plantas no ataque de pragas e moléstias; 

influência na absorção de outros elementos e efeito na arquitetura das folhas, tornando-as 

mais eretas) que este elemento promovia em cana-de-açúcar (Ayres, 1966; Fox et al. 1967), 

em arroz e outras gramíneas (Jones; Handreck, 1967), mostrando assim uma “essencialidade 

agronômica” deste elemento, que passou-se a desenvolver pesquisas buscando métodos 

eficientes de análise de Si no solo, na planta e nos fertilizantes buscando critérios para 

aplicação de fertilizantes silicatados.  

Segundo Fázio e Gutierrez (1989), alguns experimentos realizados até este momento 

mostraram que os efeitos dos silicatos, na reação do solo, são diferentes daqueles 

correspondentes ao calcário, ou seja, apresentam reação mais lenta em doses equivalentes em 

carbonato de Ca. 

Ensaio conduzido em Minas Gerais, municípios de São Gotardo, Felixlândia e 

Uberaba entre materiais corretivos, com granulometria diferente (escórias de siderurgia x 

calcário dolomítico) utilizando-se o milho híbrido IIMD-7974 evidenciaram que todos os 

materiais utilizados atuaram favoravelmente sobre a produção de matéria seca, e que as 

escórias que passaram 100% na peneira com malhas menores que 0,297 mm de diâmetro e 

maiores que 0,149 mm de diâmetro tiveram comportamento igualou superior ao do calcário 

dolomítico, porém, as peneiras mais finas, malhas inferiores a 0,149 mm de diâmetro, 

apresentaram produção menor (Bahia, 1989).  

Em 1996 foi fundada em MG uma das primeiras empresas brasileiras com objetivo 

de reutilizar os resíduos siderúrgicos, a Silifértil Ambiental. Inicialmente, baseando-se em 

pesquisas americanas onde naquele país as escórias tinham alto potencial de fósforo, o 

propósito era obtenção de fertilizantes agrícolas, entretanto como já mostrava as pesquisas 

realizadas no Brasil que as várias escórias tinham alto potencial corretivos e que poderiam 

fornecer macros e micronutrientes às plantas, aumentar a absorção pelos vegetais de P, K e 

S, reduzir o teor de Al trocável no solo e ainda os índices de materiais pesados, como Ti, Pb, 

Cr, Ni, Ba, V, Cd, Sr, não prejudicavam o desenvolvimento vegetativo das plantas nem 

causaram danos ao solo, passou então a ser utilizada como corretivo de solo (Piau, 1991; 

Piau, 1995).  

Em artigo publicado pela Potafos, Korndörfer e Datnoff (1995), sugerindo a 

aplicação de Si no controle de doenças da cana-de-açúcar e do arroz, atestaram que até então, 

os materiais silicatados não tinham sido empregados no Brasil pois esses produtos existentes 
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continham contaminantes e que poderiam trazer dúvidas nos experimentos. Mesmo 

recentemente, Marafon e Endres (2011), citam que o Si ainda é pouco utilizado pela falta de 

oferta de fertilizantes silicatados em todas as regiões do Brasil por onerar as despesas com 

transporte (frete), e também pelo fato de existir ainda uma falta de informação, tanto por 

parte dos técnicos quanto dos agricultores sobre a importância do Si na agricultura. Além 

disso, o silicato não era considerado fertilizante nas leis brasileiras e, só recentemente incluído 

como micronutriente benéfico na Legislação para Produção e Comercialização de 

Fertilizantes e Corretivos, conforme o Decreto Lei nº. 4.954, de 14 de janeiro de 2004, 

autorizando a sua comercialização de forma isolada ou em mistura com outros nutrientes 

(Sena; Castri, 2010), e pela Instrução Normativa nº. 39, de 08 de agosto de 2018, estabelecidas 

as regras sobre definições, exigências, especificações, garantias, registro de produto, 

autorizações, embalagem, rotulagem, documentos fiscais, propaganda e tolerâncias dos 

fertilizantes minerais destinados à agricultura (Mapa, 2019).  

A publicação de Barbosa Filho et al. (2000), trouxe grande incentivo para incremento 

de pesquisas com o Si nas diferentes culturas cultivadas no país. Segundo esses 

pesquisadores, entre os métodos estudados para avaliar o Si solúvel no solo onde inclui-se 

os extratores ácidos, como ácido cítrico, acético e acetato de amônio tamponado a pH 4,0, 

nem sempre se correlaciona com o Si absorvido pelas plantas e, geralmente, subestima a 

necessidade de fertilização. Em outros países pesquisadores desenvolveram outros métodos 

que para as condições brasileiras, estas informações não são encontradas na literatura, 

havendo necessidade, portanto, de investigações mais detalhadas. Ainda, segundo os mesmos 

autores, uma vez demonstrada a eficiência do Si em reduzir a incidência de doenças do arroz, 

a fertilização com Si em combinação com doses reduzidas de fungicidas possa constituir-se 

numa alternativa mais sustentável do manejo de doenças no ecossistema de cerrado. 

Até então poucos trabalhos tinham sido publicados, como demonstrado por 

Korndörfer (1996), que o Si aumenta a produtividade da cana-de-açúcar, além de 

proporcionar resistência a pragas e doenças e Korndörfer et al. (1999),  onde a absorção do 

Si reduziu o acamamento de plantas de arroz de sequeiro, pelo aumento da resistência da 

parede celular. Pesquisando o efeito do Si em populações de pulgão-verde do sorgo, Carvalho 

et al. (1999), verificou que o Si causou redução na preferência e na reprodução deste inseto.  

Efeito positivo da escória de siderurgia na produção cana-de-açúcar, tem sido relatado na 

literatura internacional (Anderson, 1991; Raid et al., 1992) e no Brasil outros autores também 

relataram efeito benéfico do Si para a produção da cana-de-açúcar (Lima Filho et al., 1999). 

Em arroz cultivado em várzea, Korndörfer et al. (2001) observaram aumento médio 
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de produção de grãos, sustentando a produção de matéria verde e de grãos nos tratamentos 

com Si, aplicado na forma de silicato de cálcio,  semelhantes resultados obtidos por Elawad 

e Green (1979); Korndörfer e Lepsch (2001)  em espécies como arroz, cana-de-açúcar, sorgo, 

milheto, aveia, grama 'Kikuyu', grama 'Bermuda' (Elawad; Green, 1979; Korndörfer; Lepsch, 

2001). Prado (2000) avaliando a resposta da cana-de- açúcar à aplicação de escória silicatada 

como corretivo de acidez do solo, observou que o perfilhamento da cana-de-açúcar foi 

influenciado positivamente pela aplicação da escória de siderurgia, na cana-planta e cana-

soca, alcançando a produtividade de 100 e 75 t ha-1 , respectivamente, superiores às obtidas 

com a testemunha (cana-planta = 89 e cana-soca = 58 t ha-1). Prado e Fernandez (2001), em 

experimento conduzido a campo, em um Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico com 

cana-de-açúcar (SP80-1842), compararam a escória de siderurgia (aciaria) e calcário calcítico 

acrescido com micronutrientes, equilibrando-se com o da escória, ambos aplicados em doses 

equivalentes a CaCO3 iguais a 1,3; 3,6 e 7,5 t ha-1. Essas doses tinham por objetivo elevar a 

saturação por bases do solo a 50; 75 e 100%. Para o rendimento de colmos e para o 

perfilhamento, a resposta da cana-de-açúcar (média de dois cortes) foi quadrática e linear em 

função da aplicação do calcário e da escória, respectivamente. Concluíram que o maior 

perfilhamento, resultante da aplicação da escória de siderurgia, contribuiu para o maior 

rendimento de colmos da cana-de-açúcar. 

Outras pesquisas além das realizadas principalmente com cana-de-açúcar, arroz e 

gramíneas em geral, começaram a surgir. Trabalhando com o Si em Cafeeiros arábica cv. 

Catuaí Vermelho submetidos à alta dose de silicato de Ca, Prado e Fernandes, (2001), 

verificaram que o cafeeiro apresentou redução do crescimento radicular, porém sem 

comprometimento da funcionalidade e do desenvolvimento da parte aérea das plantas 

cultivadas sob boa disponibilidade hídrica e suprimento adequado de nutrientes. 

Goussain et al. (2002), avaliaram o desenvolvimento de lagartas alimentadas com 

folhas de milho retiradas de plantas tratadas com Si, em comparação com lagartas 

alimentadas com folhas de milho não tratadas e verificaram maior mortalidade e aumento de 

canibalismo em grupos de lagartas ao final do 2º ínstar, e maior mortalidade de lagartas 

individualizadas no 2º e 6º ínstares, quando foram alimentadas com folhas de plantas de 

milho tratadas com Si, em comparação com a testemunha. Observaram também que as 

mandíbulas das lagartas, nos seis ínstares, apresentaram desgaste acentuado na região incisora 

quando em contato com folhas com maior teor de Si. 

Em comparação com o calcário, Korndörfer et al. (2003), atestaram que a aplicação 

de silicato ao longo de cinco ciclos de cultivo desta cultura a escória de siderurgia e o calcário 
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calcítico foram semelhantes na correção da acidez do solo. 

Tendo em vista o potencial demonstrado pelo silício e pelo ativador sintético 

benzotiadiazole (BTH) como indutores de resistência nas plantas e pelo aumento real da 

população de moscas brancas na cultura da cana-de-açúcar pode ser utilizada em substituição 

total ou parcial à aplicação de calcário, e se o solo já estiver corrigido não aplicar mais que 

800 kg.ha-1 de silicato (Brassioli et al., 2009). Correa et al. (2005),  avaliando o efeito do silicato 

de cálcio (CaSiO3) e do BTH na indução de resistência a Bemisia tabaci biótipo B em plantas 

de pepino, concluíram que o silicato de Ca e BTH causaram efeitos negativos na população 

de mosca-branca pela redução da oviposição, aumento do ciclo biológico e mortalidade na 

fase de ninfa, apresentando-se assim, como produtos alternativos a serem utilizados no 

manejo integrado de cultura de pepino-branca. 

O Si, independente da forma de aplicação, foliar ou no solo, além de atuar como 

barreira mecânica, pode agir como elicitor do processo de indução de resistência, 

aumentando a atividade de enzimas relacionadas à defesa das plantas de trigo, a peroxidase, 

a polifenoloxidase e a fenilalanina amônia-liase (Gomes et al., 2005), o que também foi 

observado por Gomes et al. 2009, conduzindo pesquisa visando obter subsídios  para o 

manejo de insetos-praga no cultivo da batata inglesa no sistema orgânico, onde a aplicação 

de Si, mesmo em condições adversas de temperatura e precipitação, contribuiu para a 

redução das injúrias de dois importantes desfolhadores, Diabrotica speciosa e Liriomyza spp., e 

não influenciou a produtividade da cultura da batateira. 

Rosseto et al. (2005), estudando cultivares de cana-de-açúcar em solos com baixo 

teor de Si, observaram que a cultivar RB84-5486, que apresenta muito joçal (sinônimo de 

teor alto de silício), e a cultivar RB85-5035 apresentaram maiores acúmulos de Si. Ao mesmo 

tempo, apresentaram alta tolerância a períodos de stress hídrico, sugerindo a maior absorção 

de Si desses cultivares pode estar relacionada com a sua maior resistência à seca. 

Nove cultivares de alface cultivadas em sistema hidropônico com sílica gel 

apresentaram menor tamanho quando comparadas às plantas cultivadas em solução sem Si, 

apesar de, em ambos os casos, terem alcançado tamanho comercial. As plantas tratadas com 

Si apresentaram menor incidência da queima dos bordos, anomalia fisiológica. Dessa forma, 

o Si pode ser uma alternativa viável para produção hidropônica de alface, principalmente 

quando se leva em consideração as novas tendências de mercado por produtos menores e 

com boa aparência (Luz et al., 2006).  

Em 2007, foi realizado o IV Simpósio Brasileiro de Silício na Agricultura pela 

Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), campus de Botucatu, com coordenação do Dr. 
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Carlos Alexandre Cruciol. Este evento contou com a apresentação de oitenta trabalhos com 

temas, interação do Si com as doenças; Si na formação de fitólitos; resistência a alumínio 

devido ao acúmulo de Si em plantas de cerrado; produção, comercialização de fertilizantes 

contendo Si e a questão da legislação; análise de Si em solo, plantas e fertilizantes; eficiência 

da aplicação superficial de silicatos na correção de acidez no sistema de plantio direto e 

aplicação de Si via fertirrigação, dando um grande incentivo para a realização de novos 

trabalhos e novas alternativas de pesquisas sobre o Si. 

Pereira et al. (2007), avaliando extratores e fontes de Si na cultura do arroz em 

Neossolo Quartzarênico verificaram que a fonte que proporcionou maior teor de Si às 

plantas de arroz foi sílica gel, e a pior fonte foi a MB-4. Os extratores apresentaram aumento 

linear do teor de Si no solo com o incremento das doses de wollastonita. Entre os 

tratamentos, a maior extração de Si ocorreu com o ácido acético; o cloreto de cálcio foi o 

extrator com a melhor correlação. O carbonato de amônio e o acetato de amônio, além de 

apresentarem correlações próximas às do cloreto de Ca, tiveram ainda uma melhor 

distribuição dos pontos, o que discriminou melhor as variações entre as diferentes fontes de 

Si. 

Em estudo realizado com capim elefante hexaploide Paraíso (Pennisetum hybridum), 

Vilela et al. (2007) constataram um aumento de produção de matéria seca, FDN (fibra em 

detergente neutro), cálcio (Ca), fósforo (P) e maior digestibilidade da matéria seca da 

forragem com aplicação de silicato. 

A utilização do Si como potencializador e indutor de resistência à patógenos, torna-

se adequado para o manejo da pinta preta na cultura do tomate, diminuindo o custo de 

produção, minimizando os impactos ambientais e diminuindo a quantidade de resíduos nos 

frutos comercializados (Miranda et al., 2008) 

Chaves e Farias (2008), comparando as escórias de siderurgia e calcário em diferentes 

níveis de saturação de bases em solos incubados, concluíram que as escórias representam 

uma alternativa recomendável em substituição às fontes tradicionais de corretivos ou 

fertilizantes, pois as mesmas tiveram uma reação de neutralização da acidez do solo mais 

rápida. 

Reis et al. (2008), verificaram que doses de silício não foram suficientes para reduzir 

o acamamento no cultivar IAC 201 e não interferiram na produtividade de grãos e 

rendimento industrial dos cultivares de arroz de terras altas irrigado por aspersão utilizadas.  

Diversos estudos demonstraram os efeitos benéficos do Si nas culturas, a sua 

aplicação contribui para redução de problemas fitossanitários, o que pode contribuir para 
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redução do uso de agroquímicos. Moreira et al. (2010), avaliando a produtividade da soja 

submetida a três aplicações de silicato de potássio via foliar, relataram aumento de 

produtividade da ordem de dezenove sacas por hectare, justificando o incremento pela maior 

produção de matéria seca das plantas.  O fornecimento via foliar  eleva os teores de Si além 

de proporcionar aumento do número de vagens e da produtividade para as culturas da soja 

(Curvelo; Pereira, 2017), feijão e amendoim (Crusciol et al., 2013), em função do Si 

depositado na parede celular da epiderme das folhas e colmos forma uma dupla camada de 

sílica-cutícula e sílica-celulose melhorar o fortalecimento e a rigidez da parede celular, 

aumentar a resistência ao acamamento, melhorar a interceptação de luz e diminuir a 

transpiração (Hattori et al., 2005; Gunes et al., 2007; Pulz et al., 2008). 

Com o objetivo de identificar as fontes que melhor disponibilizam o Si no solo e 

proporcionam mais crescimento e desenvolvimento da cultura do arroz, Ramos et al. (2008), 

verificaram que para teores de Si na parte aérea não houve diferença entre wollastonita e 

fontes de silício em pó e granulado, entretanto, para produção de grãos os produtos em pó 

superaram em 30% as fontes em grânulo, sendo todas fontes significativamente superior à 

testemunha. 

Maior produtividade de grãos e maior número de vagens por planta na cultura da 

soja submetida à aplicação foliar com Si, evidenciando a eficiência do produto em fornecer 

Si à cultura da soja foi conseguido por Curvelo e Pereira (2017), enquanto que características 

genéticas intrínsecas da cultivar, como a população final de plantas, número de grãos por 

vagem e massa de 100 grãos não foram alterados pelos tratamentos o que foi observado por 

Pelúzio et al. (2008).  

Existem três locais reconhecidos de deposição de Si na planta: a parede celular, o 

lúmen celular e os espaços intercelulares nos tecidos das raízes, talos ou na camada 

extracelular da cutícula. No interior da planta, mais de 90% do total de Si acumulado 

encontra-se na forma de ácido silício polimerizado, o qual é de difícil solubilização, e o 

restante encontra-se na forma coloidal ou iônica. Souza et.al. (2009), avaliando da aplicação 

de silicato de cálcio sobre a população de ninfas de percevejo castanho das raízes em 

Brachiaria brizantha, concluíram que o silicato de cálcio foi eficiente em reduzir a população 

de ninfas do percevejo castanho das raízes, aumentar os teores de Ca, Si e pH do solo; 

aumentar os teores de N, K, Mg e Si na parte aérea da planta e incrementar a produção de 

massa seca do capim B. brizantha cv. Murundu, assim como é incrementada a massa seca e 

absorção de Si neste capim quando o silicato é associado à adubação (Fonseca et al., 2007). 

Em 2009 a Embrapa Centro de Pesquisa Agropecuária do Oeste  emitiu a publicação 
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do livro História e uso do silicato de sódio na agricultura (Lima Filho, 2009) onde são 

descritos a importância do silício para a vida das plantas e para os seres humanos, processo 

de fabricação, resultados de pesquisas e interações com outros elementos, que trouxe um 

excelente suporte de consulta para profissionais que buscam aprofundamento nos estudos 

sobre o Si na agricultura. 

A aplicação de escória siderúrgica no solo aumentou as concentrações foliares de Si 

e provocou aumento na concentração foliar do Mn e  influenciou na redução da 

concentração foliar do Fe nas variedades de cana-de-açúcar SP791011 e RB72454 

respectivamente (Madeiros et al., 2009). 

Uma tática recomendada para o manejo de pulgões em trigo é a utilização de 

inseticidas seletivos, principalmente no tratamento de sementes.  Assim, Costa et al. (2009) 

conduziram uma pesquisa com o objetivo de monitorar o comportamento alimentar de 

Schizaphis graminum alimentado com plantas de trigo tratadas com Si e/ou imidacloprid, além 

da avaliação de aspectos biológicos do inseto, verificando que as plantas tratadas com silício 

mostraram-se resistentes a S. graminum e de uma maneira geral, a aplicação de Si induziu 

resistência às plantas de trigo a S. graminum, podendo constituir-se numa tática alternativa de 

manejo de pulgões no início do ciclo desta cultura. 

A aplicação de Si via foliar e em fertirrigação, nos atributos físico-químicos de 

qualidade e índices de coloração do morango cultivado em casa de vegetação, alterou os 

teores de ácido cítrico e pH de polpa, elevou os teores totais de açúcares e glicose, reduziu a 

solubilização da pectina e alterou a luminosidade e coloração interna e externa dos frutos 

(Figueiredo et al., 2010). 

Embora haja inúmeros trabalhos demonstrando o efeito benéfico da adubação com 

Si sobre o acréscimo da produção de diversas culturas, como, por exemplo, arroz, cana-de-

açúcar e batata, entretanto são escassas as informações sobre os benefícios nutricionais do 

silício para a cultura do milho. Freitas et al. (2011) avaliando o efeito de doses e épocas de 

aplicação de Si, via foliar, nas características agronômicas e na produtividade do milho, 

verificou que todas as variáveis analisadas (altura das plantas e a inserção da primeira espiga, 

diâmetro de colmo, índice de clorofila foliar, teor foliar de Si, número de grãos por espiga, 

massa de 100 grãos e produtividade de grãos, foram influenciadas positivamente pela 

aplicação de silicato de potássio. 

A salinidade na solução do solo afeta o crescimento e desenvolvimentos das plantas, 

e a aplicação de Si tem trazidos benefícios na diminuição da salinidade, diminuindo as forças 

de retenção e seu efeito osmótico. Esses benefícios foram observados por Santos et al. 2013, 
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no desenvolvimento de plantas de algaroba, à medida que o nível de salinidade aumenta e o 

resultado depende muito da presença ou não do Si. 

Recentemente tem se buscado obter fontes foliares de Si que tenham  mais eficácia, 

praticidade, menores doses utilizadas e ser adaptável aos pulverizadores normalmente 

utilizados por muitos produtores, tem se iniciado trabalhos com ácido silícico estabilizado, 

até então, praticamente inexistem na literatura trabalhos científicos relacionados com a 

aplicação de Si via foliar, utilizando esta fonte de Si. A aplicação foliar de Si com esta fonte,  

elevou os teores de N, P, K e Si na folha-bandeira da cultura de aveia-branca, 

proporcionando aumento da produção de matéria seca da parte aérea, do número de 

panículas por m2, do número de grãos por panícula e da produtividade de grãos, da ordem 

de 34%. Na cultura do trigo, a aplicação de Si aumentou os teores de K e Si, a produção de 

matéria seca da parte aérea e o número de espigas por m2, refletindo em aumento de 26,9% 

na produtividade de grãos (Sorato et al., 2012). Crusciol et al. (2013b), trabalhando com esta 

fonte foliar, obteve maior teor foliar de Si, proporcionando maior número de vagens por 

planta e, consequentemente, maior produtividade de grãos das culturas da soja, feijão e 

amendoim. A aplicação dessa fonte de Si aumentou os teores foliares de K, Ca e Si nas 

culturas do arroz e milho, o número panículas por m2 do arroz e o número de grãos por 

espiga do milho, proporcionando maior produtividade de grãos em ambas as culturas 

(Crusciol et al., 2013a). 

Os benefícios que o Si é capaz de promover, tolerância a metais pesados, diminuição 

na incidência de pragas e doenças, aumento da produtividade, tolerância a seca, entre outros. 

O efeito de filossilicatos no acúmulo de fitomassa fresca, seca e conteúdo de Si na parte aérea 

das plantas de milho quando comparado com wollastonita e ao controle, são superiores 

(Felisberto et al., 2014). Pode ser benéfico na qualidade fisiológica e consequente rendimento 

de sementes de trigo (Tavares et al, 2014).  

Respostas positivas vem sendo obtidas em parâmetros fisiológicos. Em algodoeiro, 

Ferraz et al. (2014), constataram diferenças significativas para trocas gasosas e eficiência 

fotoquímica em resposta a aplicação de Si, com aumento da taxa de assimilação de CO2 e 

eficiência quântica do FSII e aumento da fluorescência da clorofila “a”. 

Como uma ferramenta de manejo no controle de pragas, pesquisas indicam novas 

frentes de interesse, como o controle de nematoides na cultura do café. A indução de 

resistência utilizando o silicato de potássio no controle do Meloidogyne paranaensis no estado 

do Paraná foi eficiente para reduzir a população do nematoide, entretanto alguns efeitos 

adversos foram verificados no desenvolvimento das plantas, se fazendo necessários estudos 
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posteriores para elucidar as relações bioquímicas e moleculares entre a cultura e o M. 

paranaensis (Roldi et al, 2015). 

Pouca ênfase tem sido dada ao efeito do Si no crescimento de plântulas de milho 

transgênicas. Souza et al. (2015),  avaliando o efeito da aplicação de silicato de Ca e Mg no 

crescimento inicial de milho transgênico (Zea mays L., híbrido DKB 310 PRO 2) concluíram 

que a aplicação de  silicato de Ca e Mg afetou significativamente, o índice de velocidade de 

emergência, proporcionou maior altura de plantas, diâmetro do colmo, área foliar, matéria 

seca da parte aérea e raiz, devido ao efeito corretivo da acidez e neutralização do Al tóxico, 

pelo Ca e Mg no solo e aumento no pH e saturação de bases que antes da aplicação dos 

tratamentos apresentaram valores baixos. 

Ao utilizar silicato de potássio, Ludwig et al. (2015) verificaram que o Si apresentou 

pouco efeito no aumento da produção e redução de doenças do tomate, quando aplicado 

isoladamente, via fertirrigação, porém, há a possibilidade de seu uso visando a proteção das 

plantas e o aumento da produtividade do tomateiro, para tanto novos trabalhos deverão ser 

realizados. 

A adubação foliar com silicato de K resultou em plantas de mamoeiro mais vigorosas, 

com menor estresse aos fatores bióticos e abióticos e proporcionando maior crescimento e 

acúmulo de massa seca de raízes (Sá et al., 2015). 

De acordo com os resultados obtidos por Muraro e Simonetti (2016), a utilização de 

silicato de K via foliar no milho de 2ª safra (ou safrinha), influenciou no desenvolvimento 

inicial da cultura nos parâmetros, massa fresca da raiz e da planta inteira, e na produtividade 

e número de grãos por espiga.  

Na tentativa de amenizar estresses abióticos, a adubação silicatada tem se mostrado 

promissora com efeitos positivos no crescimento, nas trocas gasosas e defesas bioquímicas. 

Fantinato (2018), avaliou os efeitos de uma possível ação do Si na melhoria do 

comportamento do cacaueiro diante do estresse causado pelo vento. A avaliação sobre os 

efeitos do Si demonstrou que a adubação silicatada atuou de maneira positiva promovendo 

maior robustez, maiores valores de área e diâmetro caulinar, densidade estomática e 

espessura da folha com aumento da nervura, epiderme adaxial e parênquima paliçádico, 

melhoria da eficiência intrínseca do uso da água e menor transpiração, além de ter tornado a 

atividade enzimática eficiente, proporcionando economia energética.  

Estudo realizado por Portela (2018) destaca que a utilização de Si em um programa 

de manejo de pragas do reduz a produção de ninfas e interfere nos aspectos biológicos do 

pulgão Aphis craccivora em feijão-caupi e de fava. O Si aplicado via foliar promoveu maiores 
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teores de antocianinas em cultivares de morango. A aplicação de Si foi também eficiente em 

manter a firmeza dos frutos de ambas as cultivares e os fatores de manutenção de qualidade 

pós colheita (Munaretto et al, 2018). 

O Si pode ser uma alternativa para produtores de base ecológica que visam promover 

uma agricultura sustentável, principalmente para cultura do milho onde ataque de insetos, 

principalmente da espécie Spodoptera frugiperda. Produtos à base de Si torna a planta menos 

palatável aumentando o estresse alimentar acarretando em maiores taxas de canibalismo e 

mortalidade, promovendo a resistência natural das plantas de milho (Marchioro et al, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os avanços que os pesquisadores, produtores, alunos e profissionais vem obtendo 

na utilização de Si nas diferentes culturas no Brasil, com respostas positivas, possibilitará 

significativos ganhos de produtividades num futuro breve.  

A ampliação de nossos conhecimentos sobre os efeitos benéficos do Si seja em 

relação a fontes, formas de aplicação, dosagens, absorção, transporte e acúmulo de Si em 

plantas superiores ampliam novos horizontes.   

Novos estudos sobre as espécies que acumulam ou não Si, como são reguladas 

geneticamente as relações silício-solo-planta precisam ser mais bem elucidadas. Assim como 

o papel bioquímico e estrutural do Si na preservação da forma celular e propriedades 

mecânicas e atuação na defesa contra os estresses bióticos e abióticos.  
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